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U
sido feitas de refém dentro
das suas próprias residênci-
as nos últimos tempos por
criminosos, que muitas ve-
zes, estão escapando de con-
frontos com policiais e com o
intuito de garantir sua sobre-
vivência. Essa prática, só
neste ano, já fez 19 pessoas
de reféns em alguns bairros
de Salvador e Região
Metropolitana.Devido a estes
ocorridos, 54 pessoas foram
presas e 53 reféns liberados,
além da apreensão de 31 ar-
mas, incluindo fuzis, pistolas,
revolveres e até granadas ao
fim das libertações, segundo
informações da Polícia Militar
da Bahia (PM-BA).

O último caso aconteceu
entre a noite do último domin-
go (24) e a manhã de ontem
(25), no bairro de Dom Avelar.
Sete homens passaram mais
de oito horas com uma mu-
lher e três crianças sob cati-
veiro. O Batalhão de Opera-
ções Especiais (Bope) da
Polícia Militar da Bahia nego-
ciou e realizou a libertação
dos reféns.

ma situação que
traz pânico, princi-
palmente a mora-
dores de bairros
periféricos em Sal-
vador. Pessoas têm

Bandidos fizeram 19 reféns em Salvador e RMS
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Mais de 50 pessoas foram presas pela polícia durante operações; último caso ocorreu em Dom Avelar
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AÇÃO
Bandidos fazem transmissões pelas redes sociais das negociações com a polícia

O comandante do Bope,
o major Fábio Boaventura pas-
sou alguns detalhes referen-
tes ao crescimento deste tipo
de prática. “Desde 2016 cata-
logamos essas ocorrências.
Para se ter uma ideia, de 2016
até esse ano, foram 148 re-
féns libertos, com 124 causa-
dores presos”, ressaltou o
major. O comandante ainda
destacou que os bairros da ci-
dade que lideram ocorrências
de cárcere privado são Tancre-
do Neves e Engomadeira,
mas que houve registros de
casos em 2023 nos bairros de
Águas Claras e do Uruguai.
Nos últimos anos, três casos
também foram registrados no
interior do estado.

A grande novidade dos
casos recentes de cárcere
privado são as transmissões
ao vivo que são realizadas em
redes sociais. O advogado
criminalista Samuel Vitório
explicou que os criminosos
só fizeram mudar para um
modo mais digital de uma
antiga pratica nessas ocasi-
ões. “Antigamente era perce-
bido que os criminosos exigi-
am a presença não somente
do advogado, mas também
da imprensa. Isso é justa-
mente para mostrar que es-
tão sendo perseguidos e que
estão perto de serem presos.
Então o que eles querem
quando fazem essas exigên-

cias e essas ‘lives’, é a trans-
parência do momento da pri-
são”, ressaltou Samuel. O
advogado ainda ressalta que
a migração das facções cri-
minosas para a Bahia, fez
com que os métodos que
eram utilizados em Rio e São
Paulo, passaram a ser ado-
tados aqui também.

O advogado ainda ressal-
tou que as transmissões via

redes sociais destas situa-
ções com reféns não se con-
figuram crime, mas que aca-
ba configurando prova contra
si próprio. Quem pratica este
tipo de crime, responde por
porte de arma ilegal, que tem
pena de dois a quatro anos
de reclusão, além do crime
de cárcere privado, que tem
pena prevista entre um a três
anos de reclusão.

TRANSMISSÕES
O advogado criminalista

Samuel Vitório explicou um
pouco a Tribuna da Bahia so-
bre o motivo dessas práticas
das aberturas de transmis-
sões via redes sociais feitas
pelos criminosos durante o
cárcere privado. “É importan-
te dizer que historicamente,
pessoas em confronto com a
polícia temem por suas vidas,

mesmo quando não oferecem
resistência. Então essa nova
modalidade que os suspeitos
têm feito, é com o intuito para
salvaguardar a própria vida.
Por termos dados que a polí-
cia da Bahia é a que mais
mata no país, então essas ati-
tudes promovidas por quem
pratica o cárcere privado são
com o propósito de manter
sua vida segura”, pontuou o
advogado.

A pesquisadora do Obser-
vatório da Segurança da
Bahia Larissa Neves reforça
que há todo um contexto para
que a questão das transmis-
sões ao vivo nas redes soci-
ais seja uma forma de garan-
tir a preservação da vida dos
suspeitos, não só em situa-
ções de reféns. “A dinâmica
dessas operações que a po-
lícia pratica em territórios pe-
riféricos nos coloca num ce-
nário de medo e de alteração
de toda a localidade, dos ser-
viços. Isso faz com que os
suspeitos entrem nas casas
das famílias e na maioria das
vezes, façam os reféns como
‘escudo’, para evitar que não
morram pelas mãos da polí-
cia. As ‘lives’ são justamente
para que estas pessoas te-
nham a possibilidade de ‘re-
agirem’, para que possam ser
presas e não mortas como
possivelmente seriam”, con-
cluiu Larissa.

Sem o Festival de Lençóis, turismo é prejudicado
CHAPADA

A notícia foi uma ducha
de água gelada e vem cau-
sando apreensões, principal-
mente nos setores turísticos
e de entretenimentos, com
reflexos negativos nos seg-
mentos de hotelaria, bares e
restaurantes, agentes e gui-
as de viagens, além de
impactar diretamente na eco-
nomia dos municípios em
toda a Região da Chapada
Diamantina.

Em um Comunicado Ofi-
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cial, as empresas Pau Viola
Cultura e Entretenimento, e
a Eco Show Produções, que
organizam o Festival de Len-
çóis há mais de uma déca-
da, comunicaram o seu can-
celamento este ano. O even-
to estava previsto para acon-
tecer de 12 a 14 de outubro
de 2023, mas foi adiado por
tempo indeterminado, até a
total captação de recursos
para sua realização.  Segun-
do os organizadores, algu-
mas empresas chegaram a
sinalizar a possibilidade de
patrocinar parte do evento,
porém, o montante captado

não foi o suficiente para sua
realização.

No comunicado oficial,
as empresas organizadoras
disseram que “gostaríamos
de agradecer a prefeitura,
empresários e comerciantes
de Lençóis pelo empenho na
tentativa de viabilizar esse
evento, e pedimos descul-
pas ao público do Festival
Lençóis, artistas, parceiros
e prestadores de serviço, na
esperança que num futuro
próximo, possamos
viabilizar mais uma edição
do evento.”

Para o empresário, dono

do Hotel Portal de Lençóis, e
que nos 21 anos de existên-
cia do festival, sempre este-
ve à frente na sua realização,
Marcos Pedreira, a notícia
não poderia ser pior. Acredi-
tando que a situação possa
ser revertida, mesmo que em
uma data posterior, ele diz
que  “o Festival já é uma
marca registrada da
Chapada Diamantina, e um
importante catalizador do tu-
rismo em toda a região. A sua
possível não realização afe-
taria, não só a economia,
mas também a cultura e, em
particular, o turismo”, disse.

A Bunker One, líder na
comercialização de  bunker 
(combustíveis marítimos), e
a Acelen, empresa de ener-
gia e maior refinaria produto-
ra desse tipo de combustível
no país, uniram-se em par-
ceria estratégica para ofere-
cer a única operação de
abastecimento em ancora-
gem externa no Brasil. A par-
tir deste mês, embarcações
como grandes cargueiros e
petroleiros podem ser abas-
tecidas na região de fundeio
do Porto do Itaqui, na Baía de
São Marcos (MA). O local é
um centro estratégico para o
comércio internacional, prin-
cipalmente para exportações
de matérias-primas, como
ferro e soja, e para distribui-
ção de produtos petrolíferos
no mercado interno. A nova
opção de abastecimento
atende a todos os tipos deReforma dos planos: saiba tudo que pode mudar em 6 pontos

SAÚDE

Acelen e Bunker One se unem
em parceria e lançam operação

embarcação e a diversas ro-
tas, entre elas as que têm
como origem e destino Euro-
pa e Estados Unidos.

 O abastecimento é reali-
zado por um tanker (navio-
tanque) sem necessidade de
ancoragem interna, o que
pode reduzir o tempo de per-
manência no porto e os cus-
tos com taxas portuárias, já
que os navios são abasteci-
dos enquanto aguardam a
entrada na área interna para
operar. Será possível atender
até dois navios por dia, levan-
do em consideração o tempo
de cada operação e as parti-
cularidades de cada abaste-
cimento.

 O fornecimento de com-
bustíveis marítimos na região
vai aumentar o potencial do
complexo portuário de Itaqui,
que cresceu em média 9% ao
ano nos últimos cinco anos.

Os animais de
estimação e seus tutores
ganharão, em 01 de
outubro, um dia inteiro de
atividades sobre cuidados,
bem-estar e uma grande
benção dedicada a eles. O
evento é uma parceria entre
a Igreja e Convento São
Francisco e o Conselho
Regional do Medicina
Veterinária do Estado da
Bahia (CRMV/BA). Uma
homenagem a São
Francisco de Assis, que tem
seu dia comemorado em
04 de outubro.

No domingo, além da
grande benção aos
animais, também haverá
distribuição de vermífugos,
carrapaticida e antipulgas.
Na ocasião, ainda será
arrecadada doações de
rações para centros de
acolhimento de animais de
rua. A Feira Vegana também
estará montada no local.

Por parte da igreja, a
ação está sendo
organizada pelos freis
franciscanos e contará
ainda com médico(as)-
veterinários(as) que vão
tirar dúvidas da população
sobre guarda responsável,

Animais ganham bênção e
atividades no Centro Histórico

legislação, maus tratos e
doenças, como
esporotricose, e como ser
um bom tutor.

Presidente da
Comissão de Bem-estar
Animal do CRMV/BA, a
médica-veterinária Ilka
Gonçalves, ressalta a
importância de eventos
como este para sensibilizar
a sociedade baiana dos
cuidados com os animais.
“Prometi no juramento que
iria atuar com o melhor da
minha habilidade e
competência em favor dos
animais e hoje, por
convicção pessoal e por ter
feito a promessa, estou
sempre em atividades
semelhantes, pois sei que
vão resultar em algo
positivo”, destaca.

“O Regional Bahia teve
sensibilidade à proposta
apresentada por doutora Ilka
assim que ela a expôs.
Temos respeito pelo
trabalho desenvolvido por
ela e pelos freis
franciscanos. Essas
iniciativas têm nossa
simpatia”, ressalta Altair
Santana, presidente do
CRMV/BA.
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A Câmara dos Deputa-
dos discute uma reforma nos
planos de saúde , que podem
ganhar diversas novas re-
gras. Ao todo, 279 projetos
que propõem alterações na
Lei dos Planos de Saúde fo-
ram unificados em um pare-
cer apresentado na Casa
pelo relator da matéria, o de-
putado Duarte Jr. (PSB-MA).

 Confira todas as mudan-
ças a seguir.

1- Rescisão de contrato
 - As principais  regras 

propostas pelo parecer são
relacionadas à rescisão ou
suspensão de contratos de
planos de saúde. Se a refor-
ma for aprovada, algumas re-
gras já impostas pela  Agên-
cia Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) ganharão força
de lei. Dentre elas, estão a
proibição das operadoras
cancelarem planos individuais
ou familiares unilateralmente,
a não ser que seja comprova-
da fraude por parte do consu-
midor ou que este tenha atra-
sado o pagamento da mensa-
lidade por mais de 60 dias.
2. Cobertura dos planos de
saúde

Outro direito previsto pela

ANS que será fixado em lei
caso a reforma dos planos de
saúde seja aprovada é a ga-
rantia de consultas e ses-
sões ilimitadas com  psicólo-
gos, fonoaudiólogos, tera-
peutas ocupacionais e fisio-
terapeutas, desde que pres-
critas por um médico.

Além disso, o parecer
apresentado na Câmara pre-
vê que exames laboratoriais
solicitados por nutricionistas,
fisioterapeutas e farmacêuticos
serão cobertos pelos planos
de saúde. Atualmente, as ope-
radoras são obrigadas a pa-
gar apenas exames solicitados
por médicos e dentistas.

3. Reajustes
A proposta prevê que a

ANS,  atualmente responsá-
vel por definir o teto anual de
reajuste sobre planos de saú-
de individuais , também regu-
le planos de saúde coletivos.

Nesse caso, a ANS não
seria responsável por definir um
teto para os reajustes, mas teria
que autorizar os reajustes acor-
dados entre operadoras e em-
presas que contratam planos
coletivos. Além disso, planos de
saúde coletivos ou empresari-

ais com até 100
beneficiários passariam a ter o
mesmo tratamento legal que os
planos de saúde individuais.

4. Titular e dependentes
A reforma dos planos de

saúde também quer tornar lei
algumas regras sobre
a manutenção de contratos
após demissão, aposentado-
ria ou morte do titular e sobre
a inclusão de beneficiários.

Nesse sentido, uma
regra visa a reduzir de 10 para
cinco anos o prazo mínimo de
permanência para a obtenção
do direito de manter o plano de
saúde após a aposentadoria.

Além disso, a reforma, se
aprovada, vai garantir direitos a
famílias com filhos adotivos.
Hoje, a lei garante a inscrição
no plano de saúde do filho ado-
tivo, aproveitando os períodos
de carência cumpridos pelo
adotante. Com a reforma, esse
direito pode ser estendido a
menor sob guarda ou tutela.

5. Direito a acompanhantes
Atualmente, já existem

normas que garantem acom-
panhantes a crianças e ado-
lescentes menores de 18
anos, pessoas idosas, pes-
soas com deficiência e ges-
tantes no trabalho de parto,

parto e pós-parto. A reforma
prevê que essas garantias se
tornem lei. Segundo o pare-
cer do relator, o objetivo é
que a regra seja “inquestio-
nável e independa da inter-
pretação da ANS”.

6. Direitos do consumidor
A reforma dos planos de

sáude prevê, ainda, uma sé-
rie de regras para garantir os
direitos dos consumidores.
São elas:

· Toda vez que um plano
de saúde se negar a cobrir um
procedimento ou serviço, ele
deverá explicar a negativa por
escrito ao beneficiário;

· A lei vai prever prazos
máximos para exames serem
aprovados, a depender do
procedimento. No caso de
idosos, o prazo será cortado
pela metade;

· Consumidores terão
direito a cópia do contrato,
regulamento do plano de
saúde e material explicativo
com suas característica. Além
disso, o Portal Corporativo e
a Central de Atendimento das
operadoras devem manter
atualizadas as informações
das substituições havidas em
sua rede assistencial não
hospitalar para consulta pe-
los beneficiários.


